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 Ignorância   não   tem   hierarquia.   Ela   está   em   todos   os níveis.   Ela   penetra   nos   níveis   mais   baixos, intermediários, como também nos níveis mais altos da Política   e   Direção.   É   preciso   combatê-la, continuadamente, em todos os níveis através de uma educação bem-orientada e continuada. 

BRIGADEIRO TÉRCIO PACITTI1

1 PACITTI (1998, p. 34)
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Imagem   da   capa:  da   esquerda   para   a   direita,   Flávio Bolsonaro, Jair Bolsonaro, Eduardo Bolsonaro e Carlos Bolsonaro.   Crédito:  Amado   (2019a).   Foto   posterizada, dessaturada, posterizada novamente, com retoques de cinza em partes originalmente em branco e finalmente desfocada. 
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AVISO AOS ADVOGADOS

 Somos pessoas normais, podemos até viver sem oxigênio, mas jamais sem liberdade. 

JAIR BOLSONARO2

Se você não tem intenção de entrar com uma

ação na Justiça contra este livro, pode pular para o capítulo   seguinte.   Mas   se   tem   intenção   de   abrir   um processo   contra   este   livro,   leia   este   capítulo   com bastante atenção e serenidade pois ele será citado em uma   eventual   defesa.   Qualquer   alegação   de desconhecimento   deste   capítulo   será   ignorada   pela presunção de que o autor do processo leu o conteúdo de todo o livro antes de fazer qualquer acusação. 

Este livro tem como objetivo ser um documento

histórico e informar os leitores para que conheçam, de forma concisa, uma parte da história do Brasil. 

Este livro contém fatos e alguns pensamentos. A Constituição Federal, no inciso IV do artigo 5º afirma que

“é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato”.   Os   pensamentos   são   baseados   em   uma análise dos fatos apresentados. 

2 ESTADO DE MINAS (2022a)
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A Constituição Federal no artigo 220 afirma que a

“manifestação do pensamento, a criação, a expressão e a informação, sob qualquer forma, processo ou veículo não sofrerão qualquer restrição [...]”. 

Em   adição,   o   artigo   146   do   Código   Penal Brasileiro   diz   é   crime   “Constranger   alguém,   mediante violência   ou   grave   ameaça,   ou   depois   de   lhe   haver reduzido,   por   qualquer   outro   meio,   a   capacidade   de resistência, a não fazer o que a lei permite, ou a fazer o que   ela   não   manda   [...]”.   Tal   definição   inclui   o procedimento de assédio judicial, em que uma pessoa ou uma causa se torna alvo de um grande número de processos em um curto espaço de tempo, de modo que não consegue se defender. 

A Constituição Federal, no inciso X do artigo 5º

afirma que “são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, assegurado o direito a indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua   violação”.   O   conteúdo   deste   livro   é   baseado   em documentos   na   forma   de   textos   e   vídeos,   de   acesso público, todos devidamente referenciados. Em nenhum momento   este   autor   violou   a   intimidade   das   pessoas mencionadas   para   obter   qualquer   informação.   Com relação à honra e imagem, presume-se que a violação a esses conceitos abstratos implique sua existência e que os fatos apresentados que eventualmente causem dano contrariam   a   percepção   de   honra   e   imagem 8

estabelecidas antes da divulgação dos fatos, o que não é o caso aqui. 

Com   relação   ao   artigo   138   do   Código   Penal (calúnia), deve-se observar que o crime se constitui se for imputado falsamente um fato definido como crime. 

Neste   livro   não   imputamos   fatos,   mas   fazemos referências a fatos. 

Com   relação   ao   artigo   139   do   Código   Penal (difamação), deve-se observar que o crime se constitui se   for   imputado   um   fato   ofensivo   à   sua   reputação. 

Entende-se   que   a   reputação   deve   contrariar   os   fatos para que se estabeleça tal crime. 

Com   relação   ao   artigo   140   do   Código   Penal (injúria), aqui entende-se que o crime só se constitui se a afirmação que fez o suposto injuriado sentir-se ofendido tenha sido proferida com o objetivo de difamá-lo e que também não constitua fato, uma vez que uma tentativa de ocultação de um fato que já é público constitui uma espécie de censura. 

O Supremo Tribunal Federal, na Ação Direta de

Inconstitucionalidade   nº   4815,   afirma   que   é   “[…]

inexigível   o   consentimento   de   pessoa   biografada relativamente   a   obras   biográficas   literárias   ou audiovisuais, sendo por igual desnecessária autorização de pessoas retratadas como coadjuvantes (ou de seus familiares, em caso de pessoas falecidas)”. 

9

Finalmente,   lembro   que   o   ex-presidente   Jair Bolsonaro afirmou que “liberdade de expressão tem que ser pra todo mundo” (COLETTA, 2020). 
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PREFÁCIO

Como   sugerimos   no   título   deste   livro   que   a ignorância triunfou, é apropriado começar dizendo o que entendemos por ignorância no contexto desta obra. 

O dicionário Michaelis traz cinco significados para o   substantivo   feminino   ignorância,   palavra   oriunda   do latim   ignorantia3.   A   ignorância   pode   se   referir simplesmente   a   falta   de   conhecimento   sobre   um determinado   assunto.   Um   advogado   pode   ter conhecimentos profundos sobre leis, mas ser ignorante em astronomia, simplesmente porque esse assunto não interessa   ao   seu   trabalho.   Então,   nesse   sentido,   ser ignorante   não   é   ruim.   Como   afirmou   uma   vez   o comediante estadunidense Will Rogers, “todo mundo é ignorante,   apenas   em   assuntos   diferentes”   (BUTLER, 1977, p. 289). 

Ignorância   também   pode   se   referir   a   uma condição   de   ingenuidade   ou   credulidade,   que   implica uma   vulnerabilidade   de   uma   pessoa   diante   de   outros com   intenções   perversas.   Esse   sentido   não   é propriamente   um   defeito,   mas   uma   condição   de fragilidade.   Neste   caso,   a   palavra   também   pode   ser

3 Colocamos a etimologia latina da palavra aqui apenas para parecermos cultos, porque o Português praticamente preservou o termo latino, sem grandes alterações além da mudança da última consoante. 
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usada   por   pessoas   mal-intencionadas   de   forma pejorativa   em   relação   aqueles   a   quem   desejam prejudicar em benefício próprio, como se fossem uma

“presa fácil”. 

Nos dois sentidos anteriores, o ignorante não é necessariamente   uma   pessoa   má.   Todos   somos ignorantes, no primeiro sentido, porque não conhecemos tudo. No segundo sentido, algumas pessoas podem ser ignorantes,   mas   se   tiverem   uma   educação   crítica   e aprenderem a questionar sempre, podem se defender de golpes praticados com o uso da palavra. 

Mas há, entretanto, um sentido de ignorante que denota defeitos indesejados: um ignorante pode ser uma pessoa   a   quem   falta   delicadeza   ou   gentileza,   que   é estúpida, grosseira e não tem civilidade. Esse ignorante não   é   uma   pessoa   desejável   para   a   convivência   em sociedade.   Esse   ignorante,   decididamente,   é   ruim. 

Infelizmente,   o   título   deste   livro   refere-se   a   este significado. 

Esse tipo de ignorância, a ruim, já existia, não só no Brasil, mas em todo o mundo. Mas o governo Jair Bolsonaro conseguiu transformar a ignorância em arma de   destruição,   conforme   veremos   nas   páginas   desta série de livros. O governo Jair Bolsonaro praticamente instituiu um culto à ignorância. Foi quase como outorgar um mandamento religioso, dizendo: “Serás ignorante” –

o   que,   no   sentido   ruim,   também   equivale   a   “Serás 12

estúpido,   grosseiro   e   não   te   portarás   com   civilidade”. 

Essa ignorância triunfou durante o quadriênio 2019-2022

e,   infelizmente,   não   desapareceu   com   a   derrota   de Bolsonaro   em   sua   tentativa   de   reeleição   para   a presidência da República. A ignorância foi propagada e aceita   por   muitos   como   um   valor   positivo,   como mencionou uma vez o historiador Marco Antonio Villa4. 

O ambicioso e talvez ingênuo objetivo deste livro é contribuir para que tal evento nefasto jamais se repita na história do Brasil. É preciso combater a ignorância ruim. 

Após 30 anos da promulgação da Constituição Cidadã no Brasil, que formalizou o encerramento dos sombrios anos   da   ditadura   cívico-militar,   o   governo   Bolsonaro encenou   perigosamente   um   retorno   do   maior   país   da América   Latina   para   um   regime   totalitário.   Entretanto, temos de ser desde o início justos e reconhecer que não foi somente Jair Bolsonaro quem fez isso, mas um grupo de   autoritários,   totalitários,   fascistas   e   aproveitadores que se uniram em um governo orientado pela ignorância, em sua acepção mais perversa. 

Nesta   série   de   livros,   relatamos   a   onda   de destruição que  esse grupo promoveu em diversas áreas enquanto deteve as rédeas do Poder Executivo, com a conivência   de   diversos   representantes   do   Poder Legislativo.   Também   relataremos   como   o   Poder Judiciário, mais especificamente sua mais alta instância, 

4 Fonte: www.youtube.com/watch?v=YTD_40SwYDA, aos 26 minutos. 
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o   Supremo  Tribunal   Federal,   teve   de   intervir   diversas vezes para garantir a estabilidade da democracia, com a qual   não   deveríamos   estar   preocupados   após   três décadas de distância da ditadura. 

Este é, assim, um livro de história. Um livro para relatar um período turbulento da história do Brasil, um período que  não pode  se  repetir. Nem  Jair  Bolsonaro nem nada parecido com ele deve ocupar uma posição de governo   no   Brasil,   para   o   bem   dos   brasileiros.   A ignorância triunfou, isso é um fato, mas ela não deve voltar a triunfar, nunca mais. 

Havendo   esclarecido   o   objetivo   desta   obra, redigida   a   partir   de   farta   documentação   jornalística   e com uma bibliografia selecionada, vamos explicar como organizamos o conteúdo em capítulos. 

Os três primeiros capítulos buscam dar uma visão geral sobre a família Bolsonaro, e seus valores, e sua ascensão   e   queda   do   Poder   Executivo.   Esses   três capítulos são os seguintes:

1   –   Pátria,   Deus   e   Família:   apresentamos   um resumo sobre o discurso bolsonarista e sobre a família Bolsonaro:   o   patriarca   Jair,   seus   filhos   e   sua   esposa enquanto foi presidente, Michele Bolsonaro. 

2   –   Antecedentes:   apresentamos   um   resumo sobre o contexto nacional e internacional que antecedeu 14

as   eleições   para   presidente   em   2018   e   que   levou Bolsonaro ao cargo de chefe do Poder Executivo. 

3 – Eleições: apresentamos um resumo sobre a

carreira   legislativa   de   Bolsonaro   e   nos   aprofundamos nas eleições de 2018 e 2022, focando as campanhas de Jair e de seus filhos, comentamos a derrota em 2022 e os acontecimentos imediatamente posteriores. 

O   capítulo   4   é   um   epílogo   que   traz   as considerações gerais sobre o legado do bolsonarismo. 

O capítulo 5 traz uma reflexão sobre o triunfo da ignorância é uma visão geral do próximo volume, que aborda alguns ministérios do governo Bolsonaro. 

Só   uma   observação,   para   estabelecer   clareza, quando   usarmos   apenas   o   nome   Bolsonaro,   estamos nos referindo especificamente a Jair Messias Bolsonaro, figura   ao   redor   da   qual   orbita   todo   o   projeto   de destruição descrito neste livro. 

 Nós temos é que desconstruir5  muita coisa. 

JAIR BOLSONARO6

5 Desconstruir é um eufemismo para destruir. Se você não sabe o que é eufemismo, você é um ignorante sobre o termo, mas isso pode ser curado, neste caso, com o uso de um dicionário. 

6 MARIN (2019)
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1. DEUS, PÁTRIA E FAMÍLIA

Nas eleições de 2022, o material de campanha de Jair   Bolsonaro   usou   extensivamente   o   slogan   “Deus, Pátria,   Família”.   Essa   tríade   de   palavras   sugere   boas intenções por parte de quem as profere, mas o lema já foi usado no Brasil pelos integralistas, uma organização fascista (DIAS, 2019). O fascismo inspirou uma série de ditaduras  pelo   mundo,   incluindo   a   ditadura   do   Estado Novo, implantada pelo golpe de Estado de 1937. Mas, em   uma   reviravolta   que   decretou   o   fim   da   ditadura presidida por Getúlio Vargas, o Brasil lutou CONTRA o fascismo   e   sua   cria   mais   perversa,   o   nazismo,   na Segunda Guerra Mundial. Este episódio deve ter sido o momento  mais   glorioso   do   Exército   Brasileiro   em   sua história,   o   qual   deveria   ser   mais   lembrado   do   que   a Guerra   do   Paraguai,   que   passou   de   um   revide   de invasão a uma carnificina. 

No   filme   Um   Homem   Bom7,   a   estudante  Anne convida o professor Halder a se juntar a um grupo de pessoas que estava indo para um comício do Partido Nazista. A estudante diz que não poderia ser algo ruim se havia tanta gente junta alegre. Infelizmente o nazismo é algo MUITO ruim e seus seguidores empreenderam

7  G ood, no original (IMDB, 2023). 
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um   plano   de   assassinato   em   massa   de   pessoas indefesas e inocentes na primeira metade do século XX. 

Plínio   Salgado,   fundador   do   integralismo, chamava  para  se   integrar   ao  seu  movimento  os   “que ainda   amam  a  Família,   a  Pátria  e  Deus”  (SALGADO, 1933,   p.   35).   Pessoas   que   declaram   esses   valores deviam ser pessoas boas, não? Não necessariamente. 

Apenas falar de algo bom não torna uma pessoa boa. Já que um dos valores mencionados é o divino, vamos citar um versículo do Evangelho de João:

Não   julgueis   segundo   a   aparência,   mas julgai segundo a reta justiça. 

João 7:24

1.1 PÁTRIA

Além   da   concepção   espiritualista   da

história, o nacionalismo é a dimensão mais

abrangente   da   ideologia   integralista

(GOMES  et al, 2007, p. 386). 

Percebemos que o nacionalismo é uma dimensão

tão   abrangente   no   bolsonarismo   quanto   é   no integralismo. Por isso vamos começar falando de Pátria. 

O nacionalismo é enfatizado  no seguinte lema,  usado por Bolsonaro diversas vezes: “O Brasil acima de tudo. 

Deus acima de todos” . É um lema com duas frases curtas, que apelam respectivamente para o patriotismo e a fé. Embora Deus esteja acima de todos no discurso de Bolsonaro, como o Brasil está acima de  tudo, ele está 17

acima de Deus também. A Pátria é, portanto, absoluta. 

Claro, estamos supondo que tudo seja maior que todos no lema pela ordem das frases. Porque se assumirmos que  tudo  e  todos  são sinônimos, a frase se torna um paradoxo,   no   qual   não   sabemos   dizer   quem   está   no ponto   mais   alto   da   hierarquia.   Esse   lema,   em   sua simplicidade,   é   um   dos   diversos   exemplos   de enunciados confusos emitidos por Bolsonaro. 

Segundo Lopes e Ernst (2021, p. 10), “O Brasil [no lema] estaria significando o interesse nacional acima da disputa   política   partidária,   que   estava   com   baixíssima apreciação”.   Então   o   que   Bolsonaro   estava   querendo dizer   era   “O   Brasil   acima   dos   partidos   políticos”.   E, assim, ele se  colocava em  uma posição  superior aos partidos políticos e, particularmente, a de um político. Só que ele já era político em 2018, quando se candidatou à presidência da República. Bolsonaro foi vereador do Rio de Janeiro de 1989 a 1991 e deputado federal de 1991 a 20188.   Bolsonaro   ficou   27   anos   na   Câmara   dos Deputados. Isso é quase o dobro de todo o tempo em que   ele   esteve   no   Exército,   desde   que   ingressou   na Academia Militar das Agulhas Negras. Bolsonaro, assim, é mais político que militar e não era um estreante na política em 2018, quando se candidatou a presidente da República. 

8 CÂMARA DOS DEPUTADOS (2023) 18

Mas por que Bolsonaro deixou o Exército? Será que ele achou que serviria melhor a Pátria sendo um legislador no lugar de um militar? Bem, no ano em que Bolsonaro deixou o Exército, o Centro Comunicação da força armada terrestre publicou na primeira página de seu noticiário um comunicado que não era exatamente uma recomendação:

Ao   oficial   cabe   a   responsabilidade   e   a obrigação de  zelar  pela disciplina e pela

preservação   dos   valores   morais   no

universo de seus subordinados. FALTAR À

VERDADE, transgressão disciplinar grave, 

desta   maneira,   pode   ganhar   contornos

ainda   mais   sérios   quando   praticada   por oficial   e   sem   circunstâncias   que   a

atenuem. 

Neste   caso   se   enquadram   os

acontecimentos em que se envolveram os

Capitães Bolsonaro e Fábio9. 

São   oficiais   que,   quando   Cadetes

empunharam o símbolo da própria honra

militar   e   sobre   eles   prestaram   solene juramento10. 

Ao longo de suas carreiras, aprenderam e

conheceram o verdadeiro significado de tal

valor. 

No   entanto,   conscientemente, faltaram

com a verdade e macularam a dignidade

militar. Foi a conclusão a que chegaram

9 Trata-se do, então, capitão de artilharia Fábio Passos da Silva. 

10 “Jair Bolsonaro foi efetivado na Aman em 1º de março de 1974. Em 24

de   agosto,   recebeu   o   espadim   de   Caxias,   confirmando-o   cadete” 

(CARVALHO, 2019, p. 16). 
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os   integrantes   de   Conselhos   de Justificação   ao   analisarem   documentos

que  aqueles  oficiais  redigiram  de  próprio

punho. 

Tornaram-se, assim, estranhos ao meio em

que vivem e sujeitos tanto à  rejeição de

seus   pares   como   a   serem   considerados

indignos para a carreira das armas. 

[…]

O Exército tem, tradicionalmente, utilizado

todos   os   meios   legais   para  extirpar   de suas fileiras aqueles que, deliberada e

comprovadamente,   desmerecem   a

honra   militar.   (CENTRO   DE

COMUNICAÇÃO   DO   EXÉRCITO,   1988, 

grifo nosso)

O   motivo   da   exposição   de   Bolsonaro   em   uma publicação   do   Exército   como   um   membro   indigno daquela força foi um artigo que ele publicou na revista Veja de 3 de setembro de 1986, intitulado  O salário está baixo11.   Nesse   artigo,   Bolsonaro   reclamava   do   soldo recebido pelos militares, afirmando que, em função do baixo valor da remuneração, dezenas de cadetes haviam se desligado da AMAN. Bolsonaro não podia fazer isso como militar. Se tivesse alguma insatisfação, deveria se reportar   a   seu   superior   e,   seguindo   a   hierarquia,   a reclamação deveria subir até uma instância que pudesse tomar uma providência. O Exército é uma unidade, não tem voz individual. Bolsonaro agiu como se estivesse em

11 REDAÇÃO (2020a)
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uma empresa privada. O capitão insubordinado foi parar no tribunal. 

O   capitão   do   Exército   Jair   Messias

Bolsonaro   [...]   foi   julgado   pelo   Superior Tribunal Militar (STM) em 16 de junho de

1988 [...]. Cinco meses antes, em janeiro, 

um conselho de justificação do Exército o

considerara culpado, por 3 a 0, por ter tido

“conduta   irregular   e   praticado   atos   que afetam   a   honra   pessoal,   o   pundonor12

militar   e   o   decoro   da   classe”.   O   STM   o absolveu, por 9 a 4. (CARVALHO, 2019, p. 

7)

O   Brasil   já   teve   capitães   rebeldes   antes   de Bolsonaro.   Só   que   esses   outros   capitães   tinham motivações   mais   amplas   do   que   aumentar   o   salário. 

Podemos   destacar   dois   capitães   brasileiros   célebres: Prestes e Lamarca. 

O capitão Luís Carlos Prestes esteve envolvido na liderança   de   duas   insurreições   ocorridas   na   primeira metade do século XX13. Prestes foi um dos líderes de uma coluna de militares que queriam derrubar o governo de   Epitácio   Pessoa   e   impedir   a   posse   de   Artur Bernardes.  A  motivação   para   isso   era   acabar   com   o governo oligárquico dos grandes proprietários de terra. 

Em 1924,  quando  Prestes  liderou uma revolta  no  Rio Grande   do   Sul,   o   Brasil   não   tinha   voto   secreto   e   as mulheres não votavam. Junto com o major Miguel Costa, 

12 Sinônimo de decoro, recato, pudor. 

13 REIS (2014)
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Prestes   marchou   por   mais   de   vinte   e   quatro   mil quilômetros pelo interior do Brasil, tentando mobilizar a população contra o governo e alcançar a capital federal. 

Os   jovens   oficiais   rebeldes,   que   fizeram   parte   de   um movimento   conhecido   como  Tenentismo,   acabaram   se retirando   para   a   Bolívia   sem   conseguir   atingir   seu objetivo. Mais tarde, Prestes, já adepto do comunismo, liderou  uma tentativa  frustrada  de  derrubar  o  governo constitucional de Getúlio Vargas – apoiado por vários de seus   antigos   colegas   tenentes   –   para   implantar   um governo   comunista,   e   acabou   fornecendo   ao   político gaúcho um motivo palpável para implantar uma ditadura

– uma ditadura de direita para evitar uma ditadura de esquerda. Prestes  foi  preso  e esteve  exilado  diversas vezes em sua vida. 

O capitão Carlos Lamarca serviu no Batalhão das Nações   Unidas   no   canal   de   Suez   em   1962.   Após regressar   ao   Brasil,   desertou   “do   quartel   de   Quitaúna para   comandar   focos   guerrilheiros,   bombardear   São Paulo   e   participar   da   vanguarda   revolucionária   que derrubaria   a   ditadura”   (GASPARI,   2002).   Ele efetivamente   se   uniu   à   Vanguarda   Popular Revolucionária  (VPR)  um  movimento  de  guerrilha   que atuava na luta armada contra a Ditadura Militar imposta em   Golpe   de   1964.   Lamarca   também   atuou   nas organizações   VAR-Palmares   e   MR-8,   que   promoviam ações terroristas contra o regime militar. Não conseguiu bombardear   São   Paulo,   muito   menos   derrubar   a 22

ditadura.   Morreu   alvejado   por   sete   tiros   na   Bahia, desnutrido e desidratado após uma longa fuga a pé. 

Em comparação com Prestes e Lamarca, a vida

de Bolsonaro antes de se tornar presidente foi menos emocionante.   Entretanto,   paira   sobre   ele   uma   grave acusação, feita pela revista Veja:

Pouco mais de um ano depois, em outubro

de 1987, a edição 999 de Veja acusou os

capitães   Bolsonaro   e   “Xerife”   —   que

depois se descobriu ser Fábio Passos —

de serem os autores de um plano batizado

de Beco sem Saída. O objetivo, segundo

Veja,   “era   explodir   bombas   em   várias

unidades   da   Vila   Militar,   da   Academia Militar   das   Agulhas   Negras   (Aman),   em Resende   (RJ)   e   em   vários   quartéis”.   Os dois negaram as acusações. (CARVALHO, 

2019, p. 7)

Bolsonaro nega a autoria dos croquis do plano, 

que   nunca   foi   executado.   Se,   hipoteticamente,   ele tivesse concebido esse plano, ele estaria se igualando ao   capitão   Carlos   Lamarca   no   quesito   de   intenções terroristas, com a diferença de que sua motivação não era   derrubar   um   governo   opressor,   mas   apenas aumentar seu salário. 

Com   relação   a   Lamarca,   Bolsonaro   afirmou, durante uma viagem a Israel, que havia combatido “esse pessoal da esquerdalha desde 70, quando era garoto, no Vale   do   Ribeira,   o   grupo   do   Lamarca”   (CARVALHO, 2019,   p.   13).   Essa   afirmação   de   ter   “combatido”   os 23

guerrilheiros   é   interessante,   porque   na   passagem   de Lamarca por Eldorado Paulista, Bolsonaro tinha quinze anos. Ele ainda não estava no Exército, então como é que   ele   “combateu”   alguém?   É   duvidoso   até   que   ele tenha contribuído com informações. 

Não   é   impossível   que   o   garoto   mateiro, assim como alguns moradores da região, 

tenha   fornecido   uma   ou   outra   indicação aos oficiais do Exército. Mas, se foi assim, 

foram   dicas   inúteis,   pois   àquela   altura Lamarca   já   furara   o   cerco;   ele   só   seria capturado   mais   de   um   ano   depois,   na Bahia. (CARVALHO, 2019, p. 14)

Fantasiar   um   passado   de   “combatente”   na adolescência parece pouco diante da fantasia de ser a personificação do Estado, que Bolsonaro passou a ter enquanto presidente do Brasil:

Nesta   segunda-feira   [20/04/2020],   o

presidente   [...]   proclamou:   “Eu   sou   a Constituição”. A frase lembra Luiz 14. Com

uma diferença: o monarca francês, a quem

se atribui a frase “O Estado sou Eu”, viveu

no século 17 e permaneceu no poder por

72 anos. Bolsonaro vive no século 21, num

país democrático, em que os presidentes, 

mesmo   os   que   se   imaginam   reis,   têm

prazo de validade. (SOUZA, 2020)

O grande reconhecimento do Exército Brasileiro a Bolsonaro  aconteceu  somente após sua  eleição como presidente   da   República.   Ele   foi   condecorado   com   a Medalha   do   Pacificador   com   Palma   por   ter   salvo   um 24

colega   de   afogamento   em   1978   (AMORIM,   2018).   É

curioso que o Exército tenha demorado quarenta anos pra   reconhecer   um   ato   de   bravura.   Talvez   o reconhecimento, na verdade, fosse o de que um capitão da reserva se tornaria o superior de generais e que ele precisava   de   uma   medalha   relevante   para   diminuir   o constrangimento da situação de incômodo hierárquico. 

Falando   em   reconhecimento,   Bolsonaro   teve   a oportunidade de apreciar um projeto de lei para inscrever o nome da médica Nise da Silveira no Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria. 

Silveira   dirigia   a   seção   de   terapia

ocupacional   da   instituição   [Centro

Psiquiátrico Nacional Pedro II,] desde 1946

—   cargo   que   ela   conservaria   até   1974. 

Sua bandeira, desde o início, primava pelo

combate   a   técnicas   agressivas   no

tratamento   de   pessoas   com   doenças

mentais,   como   o   uso   inadequado   de

eletroconvulsoterapia



(conhecida

popularmente   como   eletrochoque), 

camisas   de   força,   lobotomia, 

insulinoterapia e confinamento. 

Em lugar desses métodos, então praxe na

época,   ela   preconizava   um   tratamento

baseado   na   arte.  A  médica   reinventou   o próprio   departamento   de   terapia

ocupacional, antes um espaço que servia

para   delegar   aos   pacientes   tarefas   de limpeza e manutenção da instituição. Sob

o comando dela, foram criados ateliês de

pintura e modelagem. (VEIGA, 2022)
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Antecipando a próxima seção, Bolsonaro usou o nome   de   Deus   exaustivamente   em   sua   campanha eleitoral de cinco anos (2018-2022). Além disso, visitou várias   igrejas   e   encontrou   com   frequência   vários pastores,   como   Silas   Malafaia,   o   qual   sugeriu   que Bolsonaro   era   um   escolhido   de   Deus   (PIRES,   2020). 

Segundo   Machado   (2012),   “O   apoio   de   Malafaia   a Bolsonaro tem uma simples razão: a Igreja Assembleia de Deus Vitória em Cristo e a editora Central Gospel, dirigidas por ele, devem R$ 4,6 milhões em impostos”. O

próprio Bolsonaro declarava que estava cumprindo uma missão divina, a qual cobrava um alto preço para ele: Não   tenho   prazer   nenhum   em   estar

naquela cadeira lá (de presidente). É um

saco.   Não   dá   mais   para   pescar,   contar uma piada, tomar um caldo de cana. Mas

eu   entendo   (a   presidência)   como   uma

missão de Deus. JAIR BOLSONARO14

Bolsonaro   também   gostava   de   citar   versículos bíblicos   específicos,   geralmente   distorcendo   seu contexto.   Mas   parece   que   ele   ignorou   um   versículo específico  ao  vetar  a   inclusão  de  Nise  da  Silveira  no Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria:

Porque o Filho do homem veio buscar e

salvar   o   que   se   havia   perdido. 

Lucas 19:10

14 Caetano (2022)
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A   doutora   Nise   dedicou   sua   vida   a   resgatar pessoas   que   a   sociedade   considerava   perdidas.   Ela lutou   pelos  seus   pacientes  ao   mesmo   tempo  em   que lutava para ter seu espaço profissional como mulher. Ela foi a única médica formada em uma turma de mais de cento e cinquenta homens. A doutora Nise foi presa pelo crime de “porte de livros” – uma enfermeira a denunciou por ter livros marxistas, o que era visto como um crime terrível   após   a   Intentona   Comunista   liderada   por   Luís Carlos Prestes. Mas  os  livros não  atiram nem matam pessoas, ao contrário das armas que Bolsonaro liberou aos montes durante seu governo. 

Bolsonaro vetou a inclusão da psiquatra alagoana, aluna   de   Carl   Gustav   Jung,   no   Livro   dos   Heróis   e Heroínas   da   Pátria   alegando   que   não   era   “possível avaliar, nos moldes da referida Lei, a envergadura dos feitos da médica Nise Magalhães da Silveira e o impacto destes  no  desenvolvimento  da Nação”  (BOLSONARO, 2022). Talvez, para Bolsonaro, herói da pátria é só quem vai pra guerra, então não seria mesmo possível para ele avaliar o impacto do trabalho de Nise da Silveira para o Brasil, pois ela não precisou disparar um único tiro. 

Mas, apesar de afirmar que ele personificava a

Constituição,   Bolsonaro   não   pôde   dar   a   palavra   final sobre o reconhecimento de Nise como heroína da pátria brasileira.   O   Senado   Federal   derrubou   o   veto   e Bolsonaro teve que promulgar a lei 14.401 em 8 de julho 27

de 2022, inscrevendo no Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria o nome de uma mulher que lutou pela saúde das pessoas, ao contrário de Bolsonaro, que lutou contra as vacinas, como veremos com mais detalhes no segundo volume desta série. 

Parece   que   o   critério   de   humanidade,   de   amor pelo próximo, não é algo heroico para Bolsonaro. Mas, já que   mencionamos   a   paixão   de   Bolsonaro   por   citar versículos bíblicos, é curioso verificar que ele pareceu ignorar   completamente   o   evangelho   de   Lucas   ao   se revoltar   contra   o   valor   do   soldo,   uma   vez   que   está escrito:

E   uns   soldados   o   interrogaram   também, dizendo: E nós que faremos? E ele lhes

disse:   A   ninguém   trateis   mal   nem

defraudeis,   e   contentai-vos   com   o   vosso soldo. 

Lucas 3:14

Bolsonaro   não   se   contentou   com   seu   soldo   e insubordinou-se,   não   em  favor  da  pátria,   mas  do   seu próprio bolso. 

Bem,   se   Bolsonaro   não   demonstrou   nenhum patriotismo excepcional em sua carreira militar, talvez ele tenha defendido a pátria em sua carreira parlamentar, como   deputado   federal.   Mas   os   números   de   sua atividade   como   na   Câmara   Federal   não   indicam   uma grande contribuição ao Brasil. 
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A Câmara dos Deputados registra que, em seus 27   anos   como   parlamentar   federal,   Bolsonaro   teve apenas   um   projeto   de   lei   de   sua   exclusiva   autoria transformado em norma jurídica, o PL 2514/1996, que prorroga benefícios fiscais para o setor de informática. 

Bolsonaro   fez   213815  propostas   legislativas   em   seus mandatos como deputado e nunca foi relator de nenhum projeto.   Bolsonaro   fez   85116  discursos   no   plenário   da Câmara, com vários trechos que abordaremos ao longo dos   quatro   volumes   deste   livro.   Mas   como   estamos falando   de   pátria,   vamos   recuperar   um   discurso   em particular. 

Era   dia   17   de   abril   de   2016.   A   Câmara   dos Deputados votava o impeachment da presidente Dilma Roussef.   Ninguém   imaginava,   naquele   momento,   que Bolsonaro   poderia   se   tornar   um   dia   presidente   da República. Ao dar seu voto, Bolsonaro disse o seguinte17: Neste dia de glória para o povo brasileiro, 

um nome entrará para a história nesta data

pela   forma   como   conduziu   os   trabalhos desta   Casa:   Parabéns,   Presidente

Eduardo   Cunha!   Perderam   em   1964. 

15 A quantidade de propostas por ano, entre 2003 e 2018 foi, pela ordem: 828, 218, 179, 93, 83, 337, 49, 23, 29, 19, 60, 33, 83, 44, 55 e 5. 

16 A quantidade de discursos por ano, entre 2003 e 2018 foi, pela ordem: 58, 40, 54, 43, 32, 27, 75, 78, 72, 81, 80, 63, 72, 51, 21 e 4. 

17 Em   meio  à   sua   fala,   Bolsonaro   foi   interpelado   dias   vezes   pelo presidente   da   Câmara   Eduardo   Cunha,   que   pedia   a   Bolsonaro   que declarasse o voto. No meio do discurso foram ouvidas vaias no plenário da Câmara. 
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Perderam agora em 2016. Pela família e pela   inocência   das   crianças   em   sala   de aula,   que   o   PT   nunca   teve...   Contra   o comunismo, pela nossa liberdade, contra a

 Folha  de  S.Paulo,  pela  memória  do  Cel. 

Carlos Alberto Brilhante Ustra, o pavor de

Dilma Rousseff! Pelo Exército de Caxias, 

pelas   nossas   Forças   Armadas,   por   um

Brasil acima de tudo, e por Deus acima de

todos, o meu voto é “sim”! (BOLSONARO, 

2016)

Vamos   observar   dois   pontos   do   voto   de Bolsonaro. O primeiro é o “Perderam em 1964”. Quem perderam? Não foram os petistas, porque o PT só foi fundado em 1980. A pista vem mais adiante, quando ele fala   “Contra   o   comunismo”.   Bolsonaro   mistura   PT   e comunismo, sendo que o PT nunca foi comunista. Mas para   Bolsonaro,   esquerda   e   comunismo   é   a   mesma coisa. Podemos interpretar então que ele quis dizer que a esquerda perdeu em 1964. Perdeu o quê? A eleição? 

Não, porque não houve eleição em 1964. O que houve em   1964   foi   um   golpe   de   Estado   cívico-militar,   um movimento   inconstitucional   e   criminoso.   Ao   atentar contra a Constituição, o golpe podia ser muitas coisas, menos   patriota.   Todos   os   envolvidos   no   golpe,   na verdade,   eram   traidores   da   pátria,   segundo   Ulisses Guimarães, porque rasgaram a Constituição. 

Traidor da Constituição é traidor da Pátria. 

Conhecemos o caminho maldito. Rasgar a

Constituição,   trancar   as   portas   do

Parlamento, garrotear a liberdade, mandar
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os   patriotas   para   a   cadeia,   o   exílio   e   o cemitério. (GUIMARÃES, 1987)

Em seu voto, Bolsonaro estava enaltecendo um

crime de Estado, que instaurou um regime onde pessoas perseguiram e mataram verdadeiros patriotas. 

O segundo ponto do voto de Bolsonaro é mais

específico.   Ele   homenageia   o   coronel   Carlos   Alberto Brilhante Ustra. O coronel Ustra chefiou o DOI-CODI18

entre   1970   e   1974.   O   DOI-CODI   era   um   órgão   de inteligência e repressão da ditadura militar. Ustra era um torturador, foi condenado como tal pela justiça em três instâncias.  Antes   de   Bolsonaro   o   homenagear,   Ustra nem estava mais questionando o fato de ter torturado, só queria ser anistiado (STJ, 2014). 

Como é que o deputado Jair Bolsonaro poderia

ser considerado um patriota ao defender os traidores da pátria? 

A política ideológica é a sua vida e a sua

vida é a política ideológica. Fora disso, ele

[Bolsonaro]   precisa   atirar   com   arma

verdadeira   ou   fazer   a   arminha   com   as mãos,   e   assim   ele   se   imagina   um   herói soldado   –   o   que   de   fato   ele   nunca   foi (GHIRALDELLI JÚNIOR, p. 23, 2019). 

Bolsonaro encerra seu voto com o lema “por um

Brasil acima de tudo, e por Deus acima de todos”. Os fatos mostram que o Brasil não estava acima de tudo

18 Sigla para Destacamento de Operações de Informação – Centro de Operações de Defesa Interna. 
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para ele. Será que Deus, por outro lado, estaria acima de todos? Vamos descobrir na próxima seção. 

1.2 DEUS

“[…]   O   Brasil   tem   um   presidente   que acredita em Deus, respeita a Constituição

e seus militares, valoriza a família e deve

lealdade   a   seu   povo   [...]”   JAIR

BOLSONARO19

Em um de seus discursos na ONU, Bolsonaro se

apresentou como “um presidente que acredita em Deus”. 

Será que essa informação era relevante para os líderes mundiais   ou   era   parte   de   um   comício   para   os   seus apoiadores? De qualquer modo, qual era a necessidade de dizer que acreditava em Deus? Será que o mero fato de   acreditar   em   Deus   era   sinal   de   ser   um   bom presidente? Bem, o apóstolo Tiago afirma que isso não é condição   suficiente   para   qualificar   alguém   como   um justo:

Tu crês que há um só Deus; fazes bem. 

Também   os   demônios   o   crêem,   e

estremecem. 

Tiago 2:19

Qual era a real necessidade de Bolsonaro fazer

tantas referências a Deus em sua campanha eleitoral de cinco   anos?   O   que   o   motivou   a   visitar   tantas   igrejas

19 G1 (2021a)
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evangélicas e se encontrar com tantos pastores a partir do momento em que decidiu se tornar candidato? Será que sua esposa Michelle, evangélica, havia finalmente convertido   o   marido,   coincidentemente   quando   ele precisava de votos? 

O   professor   Doacir   Gonçalves   Quadros   da UNINTER, explica a razão para um político enfatizar sua crença   em   Deus,   especificamente   para   o   público evangélico neopentecostal:

Paralelamente a essa expansão numérica

da população neopentecostal, observa-se

outro   fenômeno:   a   presença   cada   vez

maior   deste   grupo   na   arena   política   por intermédio   de   políticos   que   se   declaram defensores   dos   valores   evangélicos   […]

Pelo peso do eleitorado neopentecostal no

Brasil,   é   importante   levarmos   em   conta que   hoje   eles   se   colocam   como   aliados para o sucesso eleitoral dos aspirantes ao

Executivo   e   ao   Legislativo   no   país   […]

(BECKER, 2017)

O Brasil é um Estado laico. Não há religião oficial. 

A   relação   direta   entre   o   Estado   e   uma   organização religiosa terminou quando a república foi proclamada20. O

item VI do artigo 5º da Constituição diz que “é inviolável

20 A  Constituição   de   1824,   do   Império   do   Brasil,   no   artigo   5º, afirmava   que   “A   Religião   Catholica   Apostolica   Romana continuará   a   ser   a   Religião   do   Imperio”   (BRASIL,   1824).   O

“continuará”   mostra   que   o   Império   Brasileiro   era   uma continuação da colônia portuguesa, cuja metrópole era um reino oficialmente católico. 
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a   liberdade   de   consciência   e   de   crença,   sendo assegurado   o   livre   exercício   dos   cultos   religiosos   e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e   a   suas   liturgias”.   Qualquer   que   seja   o   governo   da república   brasileira,   ele   deve   governar   para   todos, independente   de   sua   religião.   Entretanto,   o   governo Bolsonaro favoreceu diversas vezes líderes de algumas igrejas  evangélicas, predominantemente do movimento neopentecostal,   e   cuja   doutrina   comum   é   o   que   se convencionou   chamar   de   Teologia   da   Prosperidade. 

Esse termo, segundo Lemos (2017) trata-se de um “um aporte   doutrinário,   por   meio   do   qual   se   exalta   as benesses da riqueza e do dinheiro”. 

Bolsonaro   se   aproximou   de   pastores   que enfatizam a aquisição de dinheiro e bens materiais como sinal   de   benção   divina.   Esses   pastores,   que   se apresentam   como   cristãos,   parecem   desconhecer   as palavras de Cristo no Evangelho de Mateus:

Não   ajunteis   tesouros   na   terra,   onde   a traça e a ferrugem tudo consomem, e onde

os   ladrões   minam   e   roubam; 

Mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a

traça nem a ferrugem consomem, e onde

os   ladrões   não   minam   nem   roubam. 

Mateus 6:19,20

O deputado David Soares, filho do missionário R. 

R. Soares, fundador e líder da Igreja Internacional da Graça de Deus, apresentou em 2020 um projeto de lei 34

que   anistiava   as   igrejas   evangélicas   de   mais   de   um bilhão   em   dívidas   com   a   Receita   Federal.   Segundo Strecker   (2020)   essa   “anistia   é   especialmente   imoral porque favorece instituições que já são agraciadas, por lei, com imunidade no pagamento de impostos”. Como Bolsonaro   não   gosta   de   assumir   responsabilidades, conforme   veremos   várias   vezes   neste   livro,   ele inicialmente vetou a lei, alegando que queria evitar um processo   de   impeachment,   pois   o   Ministério   da Economia advertiu que ele poderia incorrer em crime de responsabilidade   se   sancionasse   a  lei.   Mas   o   jogo   já estava   combinado   com   o   Congresso,   que   derrubou   o veto e aprovou a anistia (ESTADO DE MINAS, 2021). 

Temos que lembrar sempre que Bolsonaro não governou o Brasil sozinho, uma vez que nossa república tem três poderes.   Bolsonaro   forjou   aliança   com   várias   frentes parlamentares no Congresso, e a Bancada Evangélica21

foi uma delas. 

A   existência   de   uma   Bancada   Evangélica   no Congresso nada tem a ver com a preocupação com a salvação das almas brasileiras, mas com um projeto de poder,   em   que   votos   são   negociados   em   troca   de influência. 

No início da década de 90, com a queda

do   número   de   fiéis   católicos   e   o

espraiamento   das   nomenclaturas

neopentecostais,   deu-se   um   novo   e

21 Bancada   Evangélica   é   uma   denominação   popular   para   a  Frente Parlamentar Evangélica. 

OEBPS/cover.jpeg
O TRIUNFO DA
IGNORANCIA

AASCENSAO DO BOLSONARISMO
VOLUME 1: PATRIA, DEUS E FAMILIA

Fldvio Gomes da Silva Lisboa, Ph. D.





OEBPS/index-2_1.png
Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagio (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Lisboa, Flivio Gomes da Silva
0 triunfo da ignorancia (livro eletrénico] : a
ascensdo do bolsonarismo: volume 1 : patria, Deus e
familia / Flavio Gomes da Silva Lisboa. --

Joinville, SC : Ed. do Autor, 2024.
BDF

Bibliografia.
ISBN 978-65-01-07349-1

1. Bolsonaro, Jair Messias, 1955- 2. Brasil -
Politica e governo 3. Conservadorismo 4. Liberalismo
5. Politica - Brasil - Histéria I. Titulo.

CcDD-320.981

Tndices para catalogo sistematico:

Brasil : Politica  320.981

Bliane de Freitas Leite - Bibliotecaria - CRB 8/8415





